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Descritores: Audiometria; Fones de ouvido; Transdutores. 

Na prática da audiologia clínica para realizar a 

audiometria tonal liminar estão disponíveis diversos tipos 

de transdutores acústicos, entre eles os fones supra-

aurais, de inserção e circum-aurais(1). Diversos estudos 

discutem sobre a diferença dos limiares auditivos obtidos 

com os fones supra-aurais e com fones de inserção, nos 

quais, de modo geral, é possível observar que o fone de 

inserção apresenta resultados melhores(2-5). Por outro 

lado não há na literatura nacional estudos que 

pesquisaram a diferença dos limiares auditivos obtidos 

entre os fones supra-aurais e circum-aurais.  

O fone circum-aural apresentou resultados melhores 

nas frequências de 250, 500 e 6000 Hz e pior na 

frequência de 3000 Hz, o fone de inserção obteve 

melhores resultados nas frequências de 3000 e 4000 Hz 

e resultados piores nas frequências de 500, 2000 e 8000 

Hz, já o fone supra-aural, não obteve melhores limiares 

quando comparado entre os três transdutores acústicos 

(Figura 1), o que corrobora com pesquisas recentes, na 

qual, o transdutor circum-aural apresentou melhores 

resultados(8). O fone circum-aural foi eleito o mais 

confortável, sendo seguido pelo fone de inserção (Figura 

2). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Legenda: TDH = fone supra aural; HDA = fone circim-aural; INS = fone 

de inserção.  

Figura 1. Audiograma comparando as medianas dos limiares de 

audibilidade, para os três transdutores por frequência. Fpolis, 2018  
 

Teste estatístico: Teste Qui Quadrado – p < 0,0001 

Legenda: TDH = fone supra aural; HDA = fone circim-aural; INS = fone 

de inserção. 

Figura 2 – Ocorrência da preferência dos pacientes quanto ao conforto 

físico de cada transdutor acústico (N=26). Fpolis, 2018 
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INTRODUÇÃO 

OBJETIVO 

Comparar os limiares audiométricos obtidos com 

diferentes tipos de transdutores acústicos, e ainda, 

verificar a preferência do usuário em relação ao conforto 

entre os tipos estudados. 

● Tipo de Estudo: Observacional, descritivo, 

transversal; 

● Analisado e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos, sob protocolo CAAE: 

79890817.6.0000.0121. 

● Participantes: 26 jovens, com idade média de 23,15 

anos, com limiares auditivos dentro dos padrões de 

normalidade, curva timpanométrica do tipo A e 

presença de reflexos acústicos no modo 

contralateral(6,7). 

● Realizou-se a anamnese, meatoscopia, audiometria 

tonal liminar, logoaudiometria, e imitanciometria em 

cada indivíduo.  

● Audiometria tonal liminar, foi realizada três vezes, 

cada uma com um tipo de transdutor acústico 

diferente em ordem aleatória.  

 

 

 

 

 

 

 

● Ao final das avaliações o participante foi questionado 

quanto ao conforto dos fones durante os testes.  

● Os dados foram submetidos à análise estatística 

descritiva e inferencial paramétrica e não 

paramétrica, e o nível de significância foi 

estabelecido em 5%. 

METODOLOGIA 

Fone supra-aural (TDH39)   Fone de inserção (E-A-RTone)    Fone circum-aural (HDA200) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

CONCLUSÃO 

De forma geral, o fone circum-aural demonstrou melhores 

resultados quando comparado aos demais transdutores, 

sendo esta melhora variável por frequência, além disso, 

mostrou ser o mais confortável. 


